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U   A   RAINHA   Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  com  força  de  Lei  virem, 
que  tendo  deílinado   para  Hofpital  da 
Minha  Real  Armada  o   Hofpicio  que 
foi  dos  Jefuitas  ao  Paraifo  ,  cujo  local 
ri  Mandei  entregar  á  Adminiftração  da  Real 
Junta  da  Fazenda  da  Marinha :  e  tendo 
determinado  que  no  mefmo  íitio  fe  erija  hum  Edifício 
com  todas  as  accommodaçoes  para  o  mefmo  fim ,  e  com 
as  que  ferao  neceífarias  para  o  eftabeleci mento  de  hum 
Laboratório  Chimico  ,  e  Difpenfatorio  Farmacêutico  , 
de  que  pofsão  aprovifionar-fe  não  fó  o  mefmo  Hofpi- 
pital ,  mas  a  Minha  Armada  Real  ,  e  até  os  Hofpitaes 
Reaes  dos  Meus  Domínios  Ultramarinos  ,    o  que  tam- 
Bem  redundará  em  beneficio  da  Minha  Fazenda  Real : 
e  havendo   outrofim  mandado  proceder  ao  orçamento 
do  que  deve  cuftar  a  obra  >  cujo  rifco  já  fubio  á  Mi- 
nha Real  Prefença ,  e  foi  por  Mim  approvado ,  o  qual 
fe  achou  não  dever  exceder  a  fomma  de  cento  e  cincoen- 
ta  mil  cruzados :  Sou  fervida  determinar ,  que  para  fe  ha- 
ver efte  Capital ,  fem  maior  gravame  da  Minha  Fazen- 
da Real  ,  fe  abra  hum  Empreftimo  por  conta  da  mef- 
ma  ,  nomeando  para  Recebedores  ,  e  Depoíitarios  do 
Empreftimo  ,  e  para  Recebedores  ,  e  Clavicularios  da 
fomma  que  annualmente  deftino  para  o  pagamento  do  Ju- 
ro ,  e  Capital ,  aos  féis  Negociantes  que  baixao  nomea- 
dos em  huma  Relação  aífinada  pelo  Meu  Confelheiro , 
e  Miriiftro  de  Eftado  dos  Negócios  da  Marinha  ;  os 
quaes  logo  que  efta  Minha  Real  Determinação  fe  pu- 
blicar ,  abrirão  o  Empreftimo  por  via  de  Subfcripção3 
debaixo  da  hypotheca ,  e  condições  feguintes. 
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\  I.  O  Empreftimo  fera  de  cento  ecincoenta  mil  cru- 
zados ;  e  cada  Subfcriptor  poderá  intereííar-fe  no  mef- 
mo  pela  fomma  que  quizer,  de  que  cobrará  Cautela  dos 
próprios  Negociantes ,  que  Fui  fervida  nomear  para  Re- 
cebedores ,  e  Clavicularios ,  e  aos  quaes  alieno ,  e  con- 
íigno  o  Fundo  que  deve  fervir  a  pagar  o  Juro  ,  e  Ca- 
pital da  totalidade  do  Empreftimo  ,  authorizando-os  a 
elles  fomente  para  paliarem  eftas  Cautelas  ,  que  ficao 
refponíaveis  de  pagar  com  os  Fundos,  que  lhes  Mando 
entregar  annualmente. 

II.  O  Juro  do  Empreftimo  fera  de  cinco  por  cento; 
e  para  pagamento  do  mefmo,  e  do  Capital  do  Empref- 
timo, Sou  fervida  alienar,  e  confignar  quinze  mil  cru- 
zados de  renda  annual  da  Minha  Alfandega  de  Lisboa, 
xís  quaes  Ordeno  ,  que  no  primeiro  femeftre  de  cada 
anno  o  Adminiftrador  Geral  da  Alfandega  mande  en- 
tregar aos  fobreditos  Negociantes  ,  recebendo  delles 
hum  Recibo  ,  que  fervirá  de  defcarga  nos  pagamentos 
que  fizer  o  Thefoureiro  da  Alfandega  no  Real  Erá- 
rio ,  tendo  já  ordenado  que  o  Marquez  Mordomo  Mor , 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ,  affim  o  mande  prati- 
car -y  e  que  efta  confignaçao  fe  continue  a  entregar  inal- 
teravelmente todos  os  annos  aos  fobreditos  Negocian- 
tes ,  até  que  a  Divida  contrahida  pelo  Empreftimo  fe 
ache  plenamente  fatisfeita  ,  tendo-fe  pago  Capital  ,  e 
Juros. 

III.  Ordeno  que  logo  que  os  Negociantes  tiverem 
achado  o  número  de  Subfcriptores  fufficientes  para  com- 
pletar o  valor  do  Empreftimo  ,  aíTim  o  participem  ^aò 
Meu  Confelheiro  de  Eftado  ,  Miniftro  ,  e  Secretario 

de 


de  Eítado  da  Repartição  da  Marinha  ,  a  fim  que  Eií 
mande  proceder  á  entrega  do  mefmo  Fundo ,  onde  jul- 
gar mais  conveniente,  principiando  a  correr  os  Juros  do 
meímo  Capital  defde  o  dia  em  que  elle  for  entregue 
naquelle  dos  Meus  Reaes  Cofres  ,  que  Eu  for  fervida 
ordenar  *  ou  nos  dos  mefmos  Negociantes  ,  fe  aflim  o 
houver  por  bem ,  para  que  elles  vão  depois  fazendo  os 
fucceífivos  pagamentos  das  Ferias  que  forem  approvadas 
pela  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha. 

IV.  ,  Efte  Empreftimo ,  fendo  feito  por  conta  ,  e  a 
beneficio  da  Minha  Fazenda  Real,  Sou  fervida  ifental- 
lo  de  pagar  Decima  ,  ou  outra  qualquer  futura  impoíi- 
ção  :  e  igualmente  declaro  que  as  Rendas  da  Minha 
Real  Coroa  ficao  obrigadas  á  execução  de  tudo  o  que 
aqui  Mando  prometter ,  e  que  fubfidiariamente  affiança- 
ráõ  a  mefma  efpecial  hypotheca ,  e  coníignação  que  te- 
nho eítabeleeido. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço* Preíidente  do  Meu  Real  Erário,  Regedor  da  Ca- 
fa  da  Supplicação  ,  Confelhos  da  Minha  Real  Fazen- 
da e  do  Ultramar  *  Confeího  do  Almirantado  ,  Real 
Junta  da  Fazenda  da  Marinha  ,  Real  Junta  do  Com- 
mercio  ,  Agricultura  ,  Fabricas  ,  é  Navegação  deites 
Reinos,  e  feus  Domínios;  e  a  todos  os  mais  Tribunaes , 
Magi (trados  ,  e  PeíToas ,  a  quem  pertencer  o  conheci- 
mento, e  execução  deite  Alvará  com  força  de  Lei,  que 
o  cumprão  ,  e  guardem  *  e  facão  cumprir  ,  e  guardar 
como  nelíe  fe  contem ,  fem  duvida ,  ou  embargo  algum 
qualquer  que  elle  feja.    E  ao  Doutor  Jofe  Alberto  Lei- 


tão, do  Meu  Confeího 


Defembargador  do  Paço  ,  a 

Chan- 
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Chanceller  Mor  deites  Reinos ,  Ordeno  que  o  faça  p* 
blicar  na  Chancellaria ,  regiftando-fe  em  todos  os  luga- 
res, onde  fe  coítumao  regiftar  femelhantes  Alvarás  ,  e 
guardando-fe  efte  próprio  Original  no  Real  Archivo'da 
Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  vin- 
te e  fete  de  Setembro  de  mil  fetecentos  e  noventa  e 
íete. 


príncipe  ; 


D.  Rodrigo  âe  Soufa  Coutinho. 

ALvarà  com  força  de  Lei ,  pelo  qual  Vojfa  Magef 
-*-*  tade  he  fervida  mandar  abrir  hum  Emprejlimo  de 
cento  e  cincoent a  mil  cruzados  a  Juro  de  cinco  por  cento 
para  fe  erigir  hum  Edifício,  que  firva  de  Hofpital  da 
Marinha  Real,  de  Laboratório  Chimico  ,  e  Difpenfato- 
rio  Farmacêutico,  na  firma  ajfima  declarada. 


Para  Vofla  Mageftade  ver. 


Ger- 
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Gervafa  Jofè  Pacheco  de  Falladares  o  fez. 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eirado  dos  Negócios 
da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  a  foi.  116.  do 
Livro  1.  das  Cartas,  Alvarás  ,  e  Decretos  pertencentes 
á  Marinha.  NolTa  Senhora  da  Ajuda  em  30.  de  Setem- 
bro de  1797. 

Caetano  Jofè  Ribeiro. 

Jofê  Alberto  Leitão. 

Foi  publicado  efte  Alvará  com  força  de  Lei  na 
Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino.  Lisboa  2.  de  Ou- 
tubro  de  17577. 

Jeronymo  Jofè  Corrêa  de  Moura. 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Rei- 
no no  Livro  das  Leis  a  foi.  100.  verf  Lisboa  2.  de  Ou- 
tubro de  1797. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


Re- 
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Relação  dos  Negociantes ,  que  SuaMagef- 
tade  he  fervida  nomear  para  Recebedo- 
res, e  Depoíitarios  do  Empreítimo,  que 
fe  manda  abrir  por  Alvará  da  data  def- 
ta,  e  para  Recebedores,  e  Clavicularios 
da  fomma  deílinada  para  o  pagamento 
do  Juro  ,  e  Capital  do  mefmo  Empref- 
timo. 

Jacinto  Fernandes  Bandeira. 

Jofé  Pinheiro  Salgado. 

Manoel  Joaquim  Jorge. 

Jofé  Caetano  Monteiro. 

João  António  de  Amorim  Vianna. 

Miguel  Lourenço  Peres. 

Palácio  de  Queluz  em  vinte  e  fete  de  Setembro  de 
mil  fetecentos  e  noventa  e  fete. 

D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho. 


Na  Regia  Officina  Typografica, 
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